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Governo negociará plano de 
curto prazo com setor privado 
O ministro do Planejamento, 

Paulo Haddad, disse ontem que 
o Governo já escolheu os setores 
com os quais negociará seu pro-
grama de curto prazo, para a re-
tomada do desenvolvimento eco-
nômico. O programa incluirá ne-
gociações com os setores auto-
mobilístico, agroindustrial, de 
construção civil pesada e expor-
tação, além da aprovação do 
ajuste fiscal. 

— A preocupação do Governo 
para 1993 é com uma melhor po-
litica social, que resulte em em-
pregos permanentes e salários 
dignos. Não podemos ficar iner-
tes e, por isso, contamos com o 
apoio da iniciativa privada. Que-
remos reverter a situação e au-
mentar a renda per capita do 
brasileiro, que atualmente é 
igual à de 1979 — afirmou o mi-
nistro, durante almoço com cer-
ca de 200 empresários, na Asso-
ciação Comercial do Rio de Ja-
neiro. 

As negociações com o setor 
automobilistico começarão ime-
diatamente. O Governo vai pro-
por a concessão de linhas de cré-
dito à indústria e a redução da 
carga tributária. Em contrapar-
tida, a indústria ficaria respon-
sável pelo aumento da produção, 
das exportações, do nível de em-
prego e da competitividade. O 
presidente Itamar Franco condi-
cionou a aprovação do acordo à 
fabricação de novos modelos de 
carros populares, além de trato-
res e caminhões. 

Com o setor agroindustrial, o 
Governo oferecerá as mesmas 
condições dadas à industria au-
tomobiística, de forma que a ces-
ta básica fique mais barata. Para  

a recuperação das estradas, 
principalmente as vias de escoa-
mento da produção agrícola, o 
ministro espera articular novos 
projetos com os empreiteiros. 

Com relação aos exportadores, 
o Governo proporá a criação de 
linhas de financiamnto através 
do Programa de Exportação 
(Proex) e do câmbio real. Had-
dad também garantiu que o regi-
me de liberação de preços será 
mantido. Para ele, os problemas  

decorrentes da abertura econô-
mica, como as práticas irregu-
lares de cartéis e oligopólios, se-
rão resolvidos com importações 
e negociações. 

— O Governo não quer estabe-
lecer controle de preços. Sua 
preocupação é com a criação de 
tarifas públicas mais racionais, 
que permitam às estatais uma 
maior produtividade e benefi-
ciem a sociedade — explicou. 


